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O liiÇ Ã O  SA G R A D A »

Fêculdaue de Filosofia
., -------------- •--------- - Ciências e Letras

Biblioteca Central
Exaltabo te Deus meus Rex, et be- 
nedicam nomini tuo ia soeeulam et 
ia soeculum soeculi.

salmo  1 4 4 — y. l . '

S e x i i o r »

Enlevada ná contemplação da Divina boadade e ar­
rebatada pela viva o profunda impressão que lhe causa­
va a recordação das ineffaveis misericórdias do Senhor, 
he assim que huma alma grande desafogava os senti­
mentos do seu coração., e rompia n’aquellas solemnes 
acções de graças, que lhe suggeria o seu agradecimen­
to, e lhe dictava a sua gratidão: Eu te exaltarei, dizia 
ella, ú meu Deos e Soberano Senhor, Rei todo Pode­
roso, eu bem direi leu nome, e farei com que teus 
Santos louvores se propaguem por toda a vasta exten­
são da terra, e até a mais remota geração — Exaltabo 
■te etc.

E que outras, meus Patrícios, deverão ser hoje as 
minhas expressões, a vista dos testemunhos tão rele­
vantes de amor, de ternura, de bondade, é de tão inef- 
f.ivel mizericordia, como a que acabamos de receber 
da Poderosa Mão do Omnipotente? Hoje que rocleia- 
dos da mais jubilosa gloria vemos entre nós o Au g us- 
to Descendente dos Cezares, o Inclito Filho do Fun­
dador do Império, o Muito Alto e Poderoso Senhor D. 
Pedro Segundo Nosso Adorado Imperador: hoje que 
mais se patenteia a bondade do Mouarcha, que cal­
cando aos pés os iacommodos de huma viagem* longa e



penivel, se apresenta em o nosso Paiz, para ver e ob­
servar nossas necessidades locaes: hoje cmfim, que te­
mos a subida honra de contemplarmos face a face O 
Príncipe adorado, as Delicias e Palladio do Brasil c seu 
Perpetuo Defensor; de beijarmos Sua Mão Augusta, e 
depositarmos aos pés do seu throno a profunda home­
nagem de nossa fidelidade e gratidão, que mais nos 
resta, Srs.? do que unidos rendermos as dividas gra­
ças ao Soberano Aulhor de todos os Seres por tão dis- 
tineta visita, por tão extraordinário favor? Sim O* 
grande Deos, nós vos exaltaremos e engrandeceremos 
o vosso Santo iNome, e de vossas misericórdias por to­
da a vasta extensão da terra e por todos os séculos.— 
Exaltabo te ctc.

A visita de hum Monarcha a seus estados, senhores, 
para vêr de perto as necessidades dos súbditos, obser­
var a indole e costume do povo que governa, esten­
der caridozo sua mão beneíica ao seio d s famílias in­
digentes, zelar cuidadoso na execução da Justiça, re- 
partil-a de modo para que não sobrecarregue ao infe­
liz: vigiar no cumprimento dos preceitos religiosos, e 
se estes vão de acordo com a religião do Estado; pro­
mover em fim o melhoramento religioso, civil, e ma­
terial do paiz oue visita; he certamente a graça mais 
extraordinária, que um Imperanle póde fazer ao seu 
pov''; e felizes os povus a quem o Omnipotente acor­
da o possuírem taes Monarchas.

Brasileiros, vós, que assim como eu, temos a fortu­
na de sermos governados por um Imperanle que ain­
da no principado seu reinado parece ja oíTuscar « glo­
ria de hum Pedro Grande, de hum Frederico, de hum 
José 2.® que com suas visitas tanto abriJhautarão seus 
estados: Campistas, nós, que recebemos do Céo o 
mais grande e extraordinorbeneGcio na Augusta Pessoa 
do Monarcha, que nos rege, e que hoje nos visita, 
grande e extraordinário deve ser o nosso agradecimen­
to. Reunamos nossas vozes entoando alegres cânticos 
a F'ios, bemdizendo a sua tnizericordia para com o 
seu povo; perpetuando assim o nome Augusto do M uk



to Alio e Poderoso Senhor D. Pedro Segundo nlé as 
mais remotas gerações: Exahabn te, Deus mens He> , 
et bcnedicam nomini tuo in sceenlum et ir» soeculuui 
soeculi.

Senhor. Não é esta a primeira vez rjue me cabe a 
honra de ser escolhido pela camara, para em seu no­
me e do povo apresentar no Sanluario os seus puros e 
sinceros votos, (i) quando se trata da causa publica: 
porém hoje muito temo, que o explmdor e magesta- 
de do throno oíTusque ou baralhe tje todo as ideas 
de hum orador sem nome, sem conhecimentos e seio 
prestigio: com tudo confiado na graça, e na summ.i 
bondade de V, M. 1. eu me esforçarei em demonstrar 
o júbilo e o praser em que nadão os corações Cam­
pistas sobrenraneira agradecidos pela excessiva prova 
de amor, que V. M. 1. Se Digna dar-lhes com a Sua 
Presença. Permitia pois V. M. I. que eu principie.

São sempre felizes os povos, Senhor, a quem a 
Providencia põem á sua frente hum Monarcha. Eci 
sua presença dissipão-se as ambições, foge o interesse, 
brilha a justiça, e exultão os infelizes. Ao contrario 
hum império sem Soberano he a cada passo victima 
da usurpação; sua gloria perde-se com facilidade em 
mãos estranhas: suas portas como por magia se abrem 
para exterminar os filhos da patria, ou fazer pézãr so*’ ’ 
bre seus valentes pulsos os ferros da opprcssão. Os na- 
cionaes buns proscriplos c banidos do seu paiz natal, 
mendigando o pão entre os estranhos se rmordão no 
meio da sua dor, dos florescentes tempos dos seus Mo- 
narchas: outros contemplando a ruina dos. seus edifi- 
cios, a destruição dos seus templos, o desprezo de 
suas leis, o menos cabo dos seus costumes, chorão a 
dissolução da stia patria. Tirai o Soberano, diz um 
abalisado Publicista, e vereis liuma anarchia tumultuo-

(i) Fui convidado pela camara em 1827 para fazer 
a oração fúnebre pela sentidissima morte da primeira 
Imperatriz do Brasil. E em j84i pela Coroação do Au­
gusto Monarcha que nos rege.



sa e sanguinaris succedendo á mais florescente monar- 
ciiia: tirai o Monarcha e vereis o throno sem garan­
tia,.a relÍ£:ão sem respeito, as leis sem autoridade, a 
opressão sem recurso, o mérito sem prêmio, a prospe­
ridade perdida, a discórdia inflammada, agitadas as 
paixões, reinar a violência, ou antes uma escravidão 
verdadeiramente tirannioa acobertada com o illusorio 
manto da liberdade. Consullae a historia, Senhores, 
essa mestra da vida, e vereis., que de impérios e oações 
se não tem aflorado cm rios de lagrimas e de sangue 
de milliões de desgraçados, a quem o tresvario os ar­
rastou a desputarem aos seus Monarchas a legitima au­
toridade, ou a negar-lhes o amor, o respeito, e as ho­
menagens que lhes são devidas.

Os Hebreos, esse povo escolhido, em quanto ama- 
vão aos seus Reis, e seguião a risca os preceitos da- 
quella religião Santa, que lhes tinha sido prescripla 
por Moizes, forão sempre prosperados, felicidade a 
paz e a abundancia erão espalhadas largamenle por to­
da a extensão do seu império. Os Moabitas, os Amor- 
rheos, e todos esses povos vizinhos de quem Deos mui­
tas vezes se servia, pat a os castigar, não ousavão per-, 
'urbar a sua tranquillidade e segurança. A guerra, a 
discórdia, e a miséria fugião para longe „ de suas fron­
teiras: e não havia em todo o venluroao Israel hum in­
fausto incidente que pudesse interromper o seu soce- 
go. Temidos dos inimigos, procurados dos visinhos, 
respeitados ’os estranhos, l''do entre os Ilebreos rvs- 
pirava prosperidade e alegria. Poré-i apenas esta na­
ção se desiisava daquella linha de condncta que lhe li­
nha sido maioada, a maldição cabia sob*? ella, a paz 
trocava se em guerra, a abundancia em miséria, a li­
berdade em escravidão; e então essas citharas, com 
que ontr’ora alroavão os ares, quando alegres se reco- 
Jhião a descansarem á sombra de copadas arvores e 
fructiferos pomares, na escravidão, penduradas per- 
«hão-se, em carcomidos troncos.

Ora, Senhores, se os Reis em geral são dignos das 
hoa?enagens dos povos: se por leis divinas c humauasr

—  6  —



nós lhes devemos tributar amor, respeito, fidelidade, e 
obediência, quanto não deve se** para com aquelle So­
berano, que, assiduo e cuidadoso em promover a feli­
cidade dos seus súbditos, não teme perigos e encora- 
modos para com seus olhos ver suas necessidades, e 
espargir sobre elles a torrente de seus benefícios!!!

Os Brazileiros, Senhor, sempre tributarão «aos seos 
Soberanos puros e sinceros votos de amor e fidelidade 
e em arriscadas crizes summa obdiencia: o Br.azil sem­
pre se tem distinguido na. afiei cão aos seos Monarchas. 
Diga o júbilo e o prazer em que nadarão os Colonos 
Brasileiros, quando o 2.0 Fundador da HJunarchia Por­
tuguesa, o Glorioso. Sr. D. João 4«° com estudada po- 
litica, despedaçou o jugo de Caslela, que por secenta 
annos pezava sobre os Portugueses. Faile a pasmoza 
Obdiencia c! 3 hum Amador Bneno, e com e11 a a de to­
dos os Brazileiros, proclamando o legitimo Monarcha. 
Diga-o o Mon rchismo de hum Fernandes Vieira na 
expulsão dos tíollandeses, onde hum punhado de ho­
mens como por encanto, bastou para lançar por terra 
o pavilhão da Hollanda, e alçar eiu seo lugar essas Qui­
nas, que já tremulavão nas quatro partes do mundo,. 
F'alle em fim esse júbilo essas Oraçõens, esses sacrifí­
cios expargidos sobre o altar de um Deos cruento, 
quando vimos aportar em fossas praias Fsse Principe 
Magnanimo, verdadeiro Amigo oos Brasileiros, o \u- 
guslo Avó de V. M. I. o Sr. D. João 6.° prodigiosa- 
inente escapo a ferrea uzurpação desse conquistador 
ambicioso, que tencionava feixar em ,sua dextera toda 
a Península na embocadura do Tejo. «pne alegria, que 
saptisfação não foi para os Brazileiros o verem são e 
salvo em suas praias Esse Regio Tronco, cuja Vergon- 
tea, Objecto em outro tempo de nosso respeilozo aca­
tamento, hoje de''saudoza lembrança! leria em breve 
de firmar ao novo mundo um novo império, a cuja 
sombra gosamos hoje os doces fruetos da paz, da abun- 
dancia, da riquesa e da felicidade.

E o que seria do Brasil, Senhor, ? o que seria de io­
dos noz se 0 Deos dos Brasileiros esse Deos que tudo



rege o "overn.T, não estendesse suas vistas de Mizeri- 
cordia sobre a terra de sua Santa Cruz, inspirando ao 
Augusto Pay de Vossa Magestade Imperial para O dei­
xar entre noz, como penhor do amor, que consagrava 
os Brasileiros, ou antes como Anjo Tutelar do nascente 
Império? Como poderiamos marchar ao comprimento 
da Constituição jurada, no meio de partidos exaltados 
qae se batião e punhão em jogo as paixões, os interes­
ses, as ambições, para alcançarem o mando, se a inno- 
eencia de V. M. Imperial nos não tivesse salvado?

Brasileiros! he impossivel, enumerar os beneGcios, 
que temos recebido da Liberal e Augusta Mão do Mo- 
n >rcha, que a Providencia dislinou para ser o nosso 
C hefe e Perpetuo Defensor. Sim hum Monarcha, que 
runda no berço, soube tirar de sua inocência o balsa- 
i u o  saudavel, que mitigou a dor, o sentimento, a sau­
dade que a Corações verdadeiramente Brasileiros di­
lacerava a auzencia desse Príncipe Generoso, que sem 
derramar uma gota de sangue linha com a coragem 
que lhe era própria despedaçado as algemas Coloniaes, 
e Grmado a independericia de um povo, plantado hum 
Império e regulado com leis justas, só próprias de seo 
progressivo engrandecimento: um Monarcha que ainda 
na infancia teve o poder mágico de convergir em volta 
de seo throno banibaliante torlas as Order.s do Estado, e 
i bafar como por milagre todos os partidos, dando ao 
Império a estahelid»de precisa. Hum Monarcha, que 
ein todo o tempo de sua oienoridade, só cuidou em 
adestrar-se nas letras, e nas maximas da Religião de 
seos Augustos Aniecessores, em espalhar caridozamen- 
te a abundancia no seio das familias indigentes, em 
enchugar as lagrimas do aflicto, em entornar a alegria 
e protecção sobre todos aquelles, que se abrigavão a 
sombra de seo Seu Augusto Throno: um Monarcha 
cmfim, que desde os seos primeiros annos, *em sem­
pre feito consistir o seo maior e mais glorioso hrasão 
em felicitar o seo povo; Oh’ não pode deixar de ter 
e(cn os corações de seos súbditos hum Throno firme, 
glorioso, e peruuravel



E quanto, Senhores, lhe não devemos pelos benefí­
cios prestados neste curto espaço de tempo; fallo des­
de o feliz momento em que tomou conta das rede as do 
Governo!! Essa g u e r ra fratrecidn, que por tantos atmos 
tinha eclipsado uma das mais brilhantes cstreilas do 
Império; que linha feito derramar o sangue de bravos 
guerreiros, e juncado o solo ílio-grandense de cadáve­
res de filhos da palria, arrancados a agricultura, ao 
commércio e as artes; essa guerra, digo, que tanto es- 
vahio os cofres do estado, e cujo termo parecia deno­
tar a perda de uma Província,..., não vistes como foi 
ella concluída?.. iNão sóa ainda a vossos ouvidos obra­
do heroico pronunciado pelo valente vencedor do Ma­
ranhão e de Minas???, e a voz de viva Soa Magestado 
Imperial o S'\ D. Pedro ü,  curvarem-te os rebeldes, 
abaterem-se as bandeiras, embainharem-se as espadas, 
e abraçarem-.se como irmãos nquelles mesmos, que um 
dia antes balião-se como leões??! Sim Srs., be mui curto 
espaço de tempo, para ser riscado de vossa lembrança. 
Este faelo só por si, seria mais que suficiente, para 
eternizar o nome Augusto do Monarcha Brasileiro: po­
rem Elie o eleva muito mais alto. Conhecendo, que o 
germen da discórdia se não dissipa com facilidade, qual 
o extremozo e-prudente Pay, que vendo dissidentes 
seos filhos, os chama perante si, e depois de os ouvir, 
os afaga com carinho, e lançando sobre todos a sna 
benção parlcrnal lhes recommenila que vivão como Ir­
mãos, assim elie, deixando com prestesa os commodos 
que lhe offerece um Throno, e sofocaudo em seo Im­
perial coração o amor paternal para com o innocencte 
Filho que deixa na corte sulca sem demora as ondas do 
oceano, voa a província de São Pedro do Sul, cieatrisa 
as chagas que a revolução linha cansado, entorna sobre 
todos o baüsatno saudavel da consolação, e depois de 
os encher de graças e beneücios, os deixa no goso de 
uma profunda paz.

Ainda não satisfeito percorre as províncias de San*a 
Calharina e São Paulo deixando alastrados todos os 
lugares por onde passa de aclos de bondade de beneü*

2



1
lí.,-'.'i,

— lo —
cencia e generozidade* levando a tal ponto Sua Imperial 
Magnanimidade, que castiga os trevaríos desta ultima 
Provincíu coai emanações de paternal Clentencia de 
ternura e amisade... Oh! quam feliz não é hum povo, 
Senhores* que possue hum Monarcha, que conta os dias 
da sua existência pelo numero de seus benefícios! e mes­
mo quam deleiloso e agradavel não é o ser-se súbdito 
de hum tal Soberano!!! Ah! e quanto não deve o Bra­
sil esperar do salutar governo de um Príncipe, im cu­
jas veias por uma não interrompida serie de Soberanos 
gira o sangue de hum AÍTonso Henriques, que com de- 
nodado esforço adquirio nos Campos do Ourique e nas 
amenas margens do Tejo essa gloria immurxavel, que 
eternisou o nome Portuguez: de um Saneho i.*, que 
pelo assiduo cuidado com que se empregava em pro­
mover a felicidade dos seus estados, e o bem ser dos 
seus súbditos, mereceo o gloriozo nom* de fundador e 
pai*da patria: de luim AÍTonso 3.° temido na guerra, e 
respeitado na paz, pela profunda política com que ma­
nejava todos os negocios do Estado, e sobre tudo pela 
prudência com que soube .subtrahir us seus domínios a 
homenagem que lhe exigia (i. stella: de um 13. Deniz 
Egrégio fundador da Universidade porlugueza, illnstre 
e preclaro protector dos Sábios, das Scicncias e das 
Musas: de hum D. J >ãc i.° vencedor de Aljubarrota, e 
Fundador desse templo magestoso, maravilha de Por­
tugal e admiração dos estrangeiros: de hum AfTonso 
5.° a queii. as gloriosas conquistas de Alcacer, Tauge- 
re, Arsila, e dí toda a eesta de Cniné lhe grangearão 
o ape 11 ido de Africano: de hum I). João 2.° que pela 
sua justiça e reclidão uiereceo o glorioso nome de 
Perfeito: de hum D. Manoel poderoso e afortunado, 
a quem todos os mares o reconhecerão por seo Sobe­
rano, não menos que o Indo e o Canges. e em cujo 
reinado se unio a Coroa Portugueza a Pérsia, a Ellieo- 
pia, o Oriente, e este abençoado solo que gosamosí de 
u n D. João 5.® magnífico e grandioso, que procurou 
por difíerentes modos o augmento e gloria da Sua Na- 
çã(decorando a capital com edifícios e monumentos



que disputão ainda hoje n sumptaosidade e grandeza 
aos mais famigerados da Europa: de um D. José i.* 
inclilo reediGcadnr de Lisboa, crdo reinado tão favorá­
vel as arles e as sciencias eclipsou a Gloria de um Luiz 

assim como a do se<> Ministro foi em tudo superior 
a dos Richilieux, dos Masarinos e dos Calberts: de 
mna Maria i .“ que procurou augmentar esta mesma 
gloria, promovendo a felicidade e prosperidade de seus 
súbditos por meio de todo o genero de estabelecimen­
tos uNms: de hum D. João 6 .° Excelso DelTensor da 
Keligião, Proleclor^dos seos Ministros, Sustentaculo da 
igreja, Perseguidor da heresia e da impiedade, Monar- 
cha em tudo grande, em tudo abalisado, e a quem de­
ve o Brasil a iranquesa de seos portos, a grandesa de 
seo commercio, a sua civilisação e o aformoseamento 
dessa corte que já corre parelhas com as de Europa: de 
urn Pedro illustre chefe da Independencia, Funda­
dor do Impero, o verdadeiro Pai e Amigo dos Brasi­
leiros, cuja liberalidade e grandeza d alma ninguém se­
rá capaz de O igualar. Sim Senhores hum desses Mo- 
narchas raros, e extraordinários que a providencia col- 
locou sobre o throno para modelo e assombro dos So­
beranos, e admiração da posteridade.

Hum principe pois qne procede de régios ascen­
dentes, que tanto se dislinguirão na religião, na pie­
dade, no cathohcismo, na sr^edoria, na Magnanimida­
de, que tanto ennobrecorão os seos estados pela sua 
justiça, pela sua clemencia, pelas suas liberalidades, 
pelos seos benefícios, e pelo amor a seus súbditos: 
hum Principe em fim herdeiro de laes virtudes, não 
póde deixar de ítíicilar o povo, que foi confiado aos 
seos disvelos. Brasil exulta,, mil vezes exulta, com a 
posse de um tal Soberano! a vastidão do teo terreno, 
a riqueza de luas matas, a abundancia de teo Solo, es­
se oiro, que gira em tuas veias, essas pedras preciosas 
que despenhadas de tuas altas colinas abrilhanlão os 
rios, que te ennobrecem; todos esses miraos em fim 
com que a liberal tnão do Omnipotente te enriqueceo 
he nada, tudo desapparece a vista da graça particular
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d a Providencia, dando-le por Soberano o Senhor D. 
Pedro II.

Senhor; os Brasileiros não podem deixar de amar 
respeitosamente a V. M. I. A experíencia lhes tem feito 
conhecer, que Y. M. I. he o íris da paz, o Anjo Tute­
lar do Brasil, e o seo Defensor, soa unica taboa de sal­
vação; e cooi verdade,- Senhor, elles -0 amão. O jú­
bilo e o prazer com qne foi abraçado o grito da maio­
ridade: os cânticos solemnes. e festejos na coroação 
Augusta ; as preces, orações, a alegria e satisfação 
em que nadou a côrlc, e com ellet/ todo o Império; 
pelo fausto nascimento do Príncipe Augusto herdeiro 

. do Ihronn: os preslitos, os cortejos, homenagens, c 
acclarnações festivaes prestados a V. Ide ‘I. durante a 
sua visita ás províncias do Sul, e por todos os legares 
por onde passa, tudo mostro, Senhor, que V. M. I.
tem Grmado o seu throno no coracão de seus súbditos.

»

Continue V. M. 1. a carreira incetada, felicite este po­
vo que tanto U ama, e a Providencia, que vela sobre 
a conservação dos bons Príncipes, dilatará os precio­
sos dias de V. M. para que possa elevar a sua L\ação 
a aquelle gráo de gloria a que tem direito os seus re­
cursos: verifique V. M. I. em seus dias a celebre senten­
ça de que a America dará leis a Europa.

E nós Campistas, qne tanto nos ufanamos com a al­
ta honra com qne o Monarcha nos distingue, visilando- 
nos, testemunhemos a nossa gratidão, levantando hum 
padrão de gloria, que zombe das injurias do tempo: 
sim gravemos em nossos coraçõe ŝ e dos nossos vindou­
ros o Retrato Augusto do Monarcha Brasileiro, e de­
positemos aos seós Pés os puros e sinceros votos de 
amor, obdiencia, fidelidade, e gratidão.

E vós ó meo Deos, Arbitro e Soberano Senhor de 
todos os Impérios, que tendes em vossas mãos os des- 
tinos das nações e dos Povos, que os liumilhaes, ou 
elevaes segundo o seu mérito; Vós, por quem rcinao 
todos os Soberanos da terra, a quem mandaes obede­
cer e amar, aqui nos tendes profundamente humilha- 

,dos aos vossos pés cumprindo o vosso Santo mandado.
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Dignai-vos a.cceitar benigno as presentes ações de gra­
ças pela coiíservação do muito Alto e Poderoso Sr. D. 
Pedro 2.° ,Al osso Imperador e Perpetuo Defensor, pela 
de sua Augusta Espoza Mossa Adorada Impei atriz, Esse 
Anjo de virtude e de bondade, que não temeo atraves­
sar o Alliianlioo para vir longe da Palria felicitar uni 
povo, íonsolidar o Império, e Perpetuar sua Dyuastia. 
1’azei.pois com que se prosperem seus listados, e o seu 
Piein/ido. Vigiai lambem sobre os dias preciosos do 
Exc/élso Priucipe Herdeiro do throno; e da Augusta 
Pri/icesa a quem a pouco revislhles de Vossas graças 
sa/ieliíieanles uo baptismo: A nós apartai-nos de todas 
essas calamidades com qoe castigues a essas Mações, 
rjne não amão aos seus Soberanos. Ao mundo inteiro, 
ftinfim, mostrai qne a Vossa graça escuda e defende a 
terra de Vossa Santa Cruz ao seo Augoslissimo Impe- 
rante e a toda a sua Imperial Dynastia. Mós agradecidos 
Yos exaltaremos, e bem diremos o Vcsso nome, e fare­
mos com que os vossos louvores se propaguem por toda 
a vasta estencão da terra, e em nossos hvmnos e canti- 
cos religiozos faremos resoar no Santuario vossas mize- 
ricordias por ledos os sectdos dos seculns Exaltabo te 
Deus meus Ucx, et benedicam nomini'tuo in soeculum 
et in soecnlnm soecnli.

Assim o seja pois; nós o esperamos ó meo Deos.
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